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A ideia da prática de ateliê em artes visuais na formação do professor/artista 

<antes da pandemia> presumia uma experiência consumatória mediada por 

pessoas, espaços físicos, diálogos e partilhas que, a partir das 

experimentações de diversas materialidades – sejam por meio de 

instrumentos tradicionais e/ou tecnologias contemporâneas –, 

incentivavam os processos criativos das produções artísticas e pedagógicas.  

O fato é que, com o aparecimento do coronavírus, as tecnologias passaram 

a ter um papel fundamental nessas trocas, sendo repensadas, sobretudo, 

para quem não possuía experiências no ensino mediado pela web. Percebeu-

se que a ideia de interatividade, palavra tão mencionada nos estudos que 

envolvem tecnologia, não colocava em prática o termo interação como 

experiência propriamente dita. A noção de interatividade e criação, para os 



 

processos de ensino/aprendizagem dos ateliês de arte nos meios digitais, 

teve que ser problematizada. O foco passou a ser cultivar ao máximo as 

experiências artísticas mediadas pelas tecnologias, ao invés de restringir o 

potencial desses instrumentos somente aos mecanismos de ação e reação, 

que mais limitam que ampliam as possibilidades de construção de 

conhecimento entre os indivíduos. Ou seja, esse contexto de criação e 

experiências consumatórias para o processo de ensino/aprendizagem em 

arte mediado por tecnologias contemporâneas só faz sentido se pudermos 

oferecer possibilidades de trocas poéticas, levando em consideração a 

realidade de cada pessoa, sua trajetória e as materialidades possíveis de 

investigação, num momento de escuta, acolhimento e, também, da 

autonomia de elaboração dos seus pensamentos individuais e/ou coletivos. 

É este momento de olhar para o seu próprio processo e repensar percursos 

artísticos, bem como as escolhas de criação, que nos permite repensar a 

noção de interação. E, nesse ponto, recorremos ao exercício criador da 

artista Stela Barbieri, “Territórios da Invenção: ateliê em movimento”, que 

apresenta o professor/artista/inventor como aquele que deixa portas e 

janelas abertas para inventar novos mundos possíveis, envolvendo: a 

capacidade de escuta das situações e dos sujeitos; a formação ampliada ao 

longo da sua trajetória; a abertura dos contextos em que estiver inserido; e 

a disponibilidade em se experimentar em um mundo de incertezas. Tudo 

isso, aliado à Cultura do Ateliê, um conceito que vai além do espaço de ateliê, 

dando ênfase à ideia de ação, investigação das materialidades, do 

pensamento projetual para concretizar algo, do tipo de material que se 

oferece e da sedução estética do ambiente, seja ele virtual e/ou presencial. 

É o exercício de pensar o ateliê como parte dos espaços educativos.       
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